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Resumo

O estudo procurou descobrir a relação entre dominância social e o comportamento de praxe em 
duas instituições públicas de ensino superior. Participaram 130 estudantes, com idades 
compreendidas entre 18 e 52 anos (M=24,35; DP=0.57). Utilizou-se a Escala de Orientação para a 
Dominância Social (ODS) de Sidanius e Pratto (1994), validada para o contexto português por 
Giger, Orgambídez-Ramos, Gonçalves, Santos e Gomes (2015) e o comportamento de praxe foi 
avaliado através de três variáveis categóricas: Participação na praxe, Ter sido praxado, Ter praxado. 
Verificou-se uma relação significativa e positiva entre a ODS e o comportamento de Ter praxado e
uma relação significativa e positiva entre a condição de Ter sido praxado, enquanto novato, e o 
comportamento de Ter praxado, enquanto veterano. Desta forma, inferimos que a orientação para 
dominância social pode ser considerada um preditor do comportamento de praxe dos veteranos 
sobre os novatos. Do mesmo modo, experiências de praxe anteriores relacionam-se com a 
continuação de comportamentos de praxe.  

Palavras-chave: dominância social, praxe académica, ensino Superior 

4244

This study sought to investigate the relationship between social dominance and hazing 
behaviour in two public higher education institutions. The participants comprised 130 students, 
aged between  18 and 52 years (M = 24.35, SD = 0.57). The Social Dominance Orientation 
Scale (SDO) of Sidanius e Pratto (1994), updated for Portuguese context by Giger, 
Orgambídez-Ramos, Gonçalves, Santos and Gomes (2015) and hazing behaviour was assessed 
according to three categorical variables: Participation in hazing, Have been hazed and Have 
hazed.  A significant and positive relationship was found between SDO and hazing behaviour; a 
significant and positive relationship was also found between the condition of being hazed, as a 
new student, and that of having hazed, as a veteran. The tendency towards social dominance is 
associated with hazing behaviours. Similarly, prior experiences of hazing are related with the 
continuation of hazing behaviour. 

Keywords: academic hazing, higher education, social dominance



DOMINÂNCIA SOCIAL: PREDITOR PARA PRAXAR?

Dominância social e a praxe académica

A sociedade humana é formada por grupos de indivíduos que usualmente são organizados 

em sistemas compostos por classes sociais hierarquizadas, onde aqueles que se encontram no topo 

da organização se percecionam como sendo providos de maiores benefícios e privilégios (grupo 

dominante) em relação aos que se encontram nos níveis sociais percecionados como inferiores 

(Pratto, Sidanius, Stallworth & Malle, 1994). 

Numa sociedade com esse tipo de organização, alguns dos sujeitos, pessoalmente propensos 

a uma orientação para a dominância social (ODS) e inseridos em grupos estimados como 

privilegiados, tendem a pretextar a hierarquia social baseada em grupos para exercer e justificar 

comportamentos de supremacia, e até de rejeição, sobre aqueles que se encontram em níveis 

considerados hierarquicamente inferiores (Pratto, et al.,1994; Sidanius & Pratto, 1999; Zubieta, 

Fernandez, & Delfino, 2007; Sidanius & Pratto, 2011). Os sujeitos inseridos em grupos dominantes 

tendem ainda a atuar de modo a angariar benefícios e recursos pertinentes para o seu grupo (Schmitt, 

Branscombe & Kappen, 2003). A ação granjeadora propende a ser mais intensa quando o nível de 

ODS é mais elevado (Sidanius & Pratto, 2011; Duckitt, 2006). Entretanto, aqueles indivíduos que 

se percecionam como incluídos em grupos considerados detentores de um nível hierárquico inferior, 

tendem a comportar-se de forma desvantajosa para si e para o seu grupo, sendo submissos e

acatando as ordens dos que identificam como tendo maior domínio e poder (Massey & Massey, 

2017). 

Esta leitura da organização social pode ser aplicada ao Ensino Superior, nomeadamente no 

que respeita à estruturação e hierarquização dos estudantes no grupo de veteranos e no grupo dos 

caloiros, com estes a obedecerem e a submeterem-se, sem questionar e discutir, àqueles, por os 

veteranos serem percecionados de nível hierárquico superior. Os veteranos, situados no topo da 

hierarquia grupal, “celebram o seu poder sobre os novatos e, por sua vez, os novatos estão 

voluntariamente sucumbindo a esse poder cumprindo as exigências que lhes são impostas”

(Robidoux, 2001, p. 104). Ao serem submissos e aceitarem diversas formas de abuso e/ou violência 

física e psicológica durante a realização de atividades de praxe, os novatos “buscam a aceitação e 

uma identidade entre os membros, enquanto os veteranos também beneficiam por ter a sua posição 

dominante consolidada dentro do grupo” (Bryshun, 1998, p.107). Para além disso, a submissão dos 

caloiros e o silêncio sobre os abusos sofridos poderá ser a possibilidade vista por eles para 

triunfarem em anos seguintes, ou seja, durante as atividades de praxe a submissão do novato ao 
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veterano é o preço que o novato tem a pagar para adquirir um novo estatuto de maior superioridade 

(estatuto de veterano), e depois poder “vingar, nos próximos novatos, da dor que tivera que suportar”

(Zuin, 2011, p.590).  

Assim a organização interna hierárquica existente nos grupos de praxe no Ensino Superior 

“fornece oportunidades antecipadas para os líderes do grupo estabelecerem poder sobre os recém-

chegados à organização” (Keating, Pomerantz, Pommer, Ritt, Miller & McCormick, 2005, p.107)

e “permite a criação de um terreno livre para manifestações de violência que se caracterizam, 

principalmente, pela opressão e pela dominação entre os envolvidos” (Ramos & de Sousa, 2018,

p. 394).

Diante do apontado na literatura, este trabalho, que se enquadra num estudo mais vasto,

procurou estudar a relação entre a dominância social e o comportamento de praxe em estudantes 

de duas instituições públicas de ensino superior, ou seja, procurou perceber se a dominância social 

é preditor da motivação dos estudantes mais velhos na instituição para praxar os alunos recém-

chegados à mesma.  

Método

Participaram no estudo 130 estudantes do Ensino Superior (Feminino=86.9%, 

Masculino=13.1%), com idades compreendidas entre os 18 e os 52 anos (M=24.35; DP=0.57).  

Os dados foram recolhidos utilizando o suporte da plataforma online Qualtrics – Online 

Survey Software & Insight Plataforma, através de um protocolo de recolha de dados (elaborado 

com base na literatura) que incluía, entre outras, questões relacionadas com variáveis 

sociodemográficas (e.g. idade, sexo, instituição frequentada), situações de praxe (e.g. participação 

na praxe, ter sido praxado e ter praxado) e a Escala de Orientação para a Dominância Social (ODS) 

de Sidanius e Pratto (1994), validada para o contexto português por Giger, Orgambídez-Ramos, 

Gonçalves, Santos e Gomes (2015), recuperada de Sirbu (2017).  

A Escala de ODS possui 16 itens, sendo que oito destes itens são referentes à dominância 

grupal (α=0.78) e os outros restantes relativos à igualdade (α=0.88). A pontuação total da escala 

varia entre 16 e 112 pontos - soma das respostas a cada item. Quanto mais elevada a pontuação 

total da escala, maior é o nível de orientação para a dominância social. Todos os itens são de 

autorresposta em formato tipo Likert, com pontuação a variar entre 1 (Extremamente Negativo) e 
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7 (Extremamente Positivo). Tendo em conta o objetivo do estudo, utilizou-se apenas a pontuação 

total desta escala (α=0.88).  

Resultados

No referente ao Comportamento de Praxe, 70.8% dos inquiridos responderam que 

participaram desta atividade e 29.2% que não participaram. Quanto à situação de ter sido praxado, 

56.2% responderam afirmativamente e 43.8% referiram não terem sido praxados. Entretanto, a 

maioria dos inquiridos afirmaram não ter praxado o estudante novato (72.3%) e apenas 27.7% 

mencionou ter praxado alunos recém-entrados.

Para perceber a existência de efeitos significativos das variáveis sociodemográficas (sexo, 

idade nas variáveis Participação na praxe, Ter sido praxado e Ter praxado, aplicou-se o teste Qui-

quadrado (χ2).  

No respeitante à variável Sexo, os resultados indicam que não foram encontrados efeitos 

significativos desta variável nas três condições consideradas em relação à praxe: Participação na 

praxe académica (χ2 =0.07; p=0.79), Ter sido praxado (χ 2 =1.05; p=0.31) e Ter praxado (χ2=0.02; 

p=0.90).  

No referente a variável Idade, os resultados apontam para a existência de efeitos 

significativos na Participação na praxe (χ2=10.28; p=0.00), e na condição Ter sido praxado

(χ2=10.95; p=0.00) com a diferença mais expressiva, em ambos os casos, no grupo etário de 18 - 

24 anos (M=1.38, DP=0.69). Não se registaram efeitos significativos da idade na condição Ter 

praxado (χ2=2.57; p=0.28).  

Passando à ODS, os resultados obtidos para o total da escala variaram entre um valor 

mínimo de 16 e um máximo de 70 (M=32.85; DP =1.07).  

O estudo dos resultados da ODS em função do Sexo, através do T-test para amostras 

independentes, indicou não existirem diferenças estatísticas significativas (t(128)=0.675, p=0.50) 

entre rapazes (M=62.29; DP=8.15) e raparigas (M=62.94; DP=7.65). 

O estudo dos resultados da ODS em função da Idade foi realizado através da Anova para 3 

amostras independentes. Pôde-se apurar não existirem diferenças estatísticas significativas entre a 

faixa etária 18-24 (M=63.06; DP=7.28) e a faixa etária 25-34 (M=63.21; DP=6.55) e a faixa etária 

35-52 (M=63.33; DP=9); F(2.127)=0.10, p=0.99).
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idade nas variáveis Participação na praxe, Ter sido praxado e Ter praxado, aplicou-se o teste Qui-

quadrado (χ2).  

No respeitante à variável Sexo, os resultados indicam que não foram encontrados efeitos 

significativos desta variável nas três condições consideradas em relação à praxe: Participação na 

praxe académica (χ2 =0.07; p=0.79), Ter sido praxado (χ 2 =1.05; p=0.31) e Ter praxado (χ2=0.02; 

p=0.90).  

No referente a variável Idade, os resultados apontam para a existência de efeitos 

significativos na Participação na praxe (χ2=10.28; p=0.00), e na condição Ter sido praxado

(χ2=10.95; p=0.00) com a diferença mais expressiva, em ambos os casos, no grupo etário de 18 - 

24 anos (M=1.38, DP=0.69). Não se registaram efeitos significativos da idade na condição Ter 

praxado (χ2=2.57; p=0.28).  

Passando à ODS, os resultados obtidos para o total da escala variaram entre um valor 

mínimo de 16 e um máximo de 70 (M=32.85; DP =1.07).  

O estudo dos resultados da ODS em função do Sexo, através do T-test para amostras 

independentes, indicou não existirem diferenças estatísticas significativas (t(128)=0.675, p=0.50) 

entre rapazes (M=62.29; DP=8.15) e raparigas (M=62.94; DP=7.65). 

O estudo dos resultados da ODS em função da Idade foi realizado através da Anova para 3 

amostras independentes. Pôde-se apurar não existirem diferenças estatísticas significativas entre a 

faixa etária 18-24 (M=63.06; DP=7.28) e a faixa etária 25-34 (M=63.21; DP=6.55) e a faixa etária 

35-52 (M=63.33; DP=9); F(2.127)=0.10, p=0.99).
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Os resultados obtidos na ODS foram ainda estudados em função das variáveis Participação 

na praxe, Ter sido praxado e Ter praxado, através das correlações entre as variáveis em estudo,

tendo-se verificado uma relação significativa e positiva da dominância social e Ter praxado o 

caloiro (r=0.24, p=0.00). Para além disso, verificou-se, através da correlação entre variáveis, a 

condição de Ter Praxado em função das condições Participação na praxe e Ter sido praxado. Os 

resultados indicam que Ter praxado está relacionado de forma significativa e positiva com a

Participação na praxe (r=0.70, p=0.00) e com Ter sido praxado (r=0.55, p=0.00).    

Discussão dos resultados

Este trabalho procurou estudar a relação da Dominância Social e o Comportamento de 

Praxe em estudantes de duas instituições públicas de ensino superior. Desta forma, tendo em conta 

apenas os resultados estatisticamente significativos, procuramos perceber se a dominância social é 

preditor da motivação dos estudantes mais velhos na instituição para praxar os alunos recém-

chegados à mesma. 

No referente às variáveis sociodemográficas, os principais resultados encontrados neste 

estudo apontaram para a existência de diferenças estatísticas significativas apenas entre a variável 

Idade e a Participação na praxe e entre a variável Idade e Ter sido Praxado. Estas diferenças 

encontram-se evidentes no grupo etário entre os 18 e 24 anos, sendo nesta faixa etária que existe

maior participação na praxe académica e são estas idades que os estudantes mais foram praxados 

enquanto caloiros. Estes resultados são expectáveis, visto tratar-se do “grupo etário típico de uma 

educação formal” (Instituto Nacional de Estatística, I.P.,2011, p. 18) no Ensino Superior, por isso,

colhendo o maior número de estudantes (79%) inscritos neste nível de ensino (Direção Geral do

Ensino Superior-DGES, 2015).

A pontuação total na escala ODS varia entre 16 e 112 pontos e quanto maior a pontuação 

encontrada mais elevado é a orientação para a dominância social. Os resultados obtidos neste 

estudo evidenciaram que a média da pontuação total desta amostra não é um valor expressivo 

(M=32.85; DP =1.07). Assim, podemos conjeturar que os participantes deste estudo têm tendência 

relativamente baixa para a dominância social.  

Na realização de correlações entre variáveis em estudo, verificou-se a existência de uma 

relação significativa e positiva entre a dominância social e o Ter praxado o caloiro. Podemos então 
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conjeturar que os veteranos com maior nível de ODS, possuem mais tendência para mostrar poder 

e exigir obediência de membros que são vistos como inferiores (e.g. caloiro).

Sabendo que os sujeitos que possuem maiores níveis de ODS, inseridos em grupos 

organizados em sistemas hierárquicos, como é o caso da praxe, usam a hierarquia para exercer e

justificar a dominância social sobre considerados hierarquicamente inferiores (Pratto, et al.,1994; 

Sidanius & Pratto, 1999; Sidanius & Pratto, 2011), a praxe poderá ser uma forma dos veteranos 

lembrarem aos novatos a sua inferioridade, como também de estabelecerem autoridade, domínio 

(Keating, Pomerantz, Pommer, Ritt, Miller & McCormick, 2005) e poder (Robidoux, 2001) sobre 

os caloiros.  

Os resultados também evidenciaram uma relação significativa e positiva da variável Ter 

Praxado com as variáveis Participação na praxe e Ter sido praxado. Assim, quanto mais o estudante 

participou em atividades da praxe académica, mais foi praxado (quando era caloiro) e mais praxou 

quando passou a ter o estatuto de veterano. Isto vem ao encontro do estudo de Zuin (2011), onde o 

autor faz referência à possibilidade dos caloiros, em anos seguintes, adquirirem um status de 

superioridade (serem veteranos) e usarem a praxe para se vingarem em outros estudantes novatos 

dos abusos sofridos em silêncio quando possuíam o estatuto de caloiro. 

Com base nos resultados referidos anteriormente neste trabalho, e estatisticamente 

significativos, concluímos que os estudantes que mais participaram na praxe, foram praxados, mais 

praxam e a orientação para dominância social está associada ao comportamento de ter praxado. 

Desta forma, inferimos que a orientação para dominância social parece ser um preditor da 

motivação do comportamento de praxe dos veteranos sobre os novatos, visto que os estudantes 

com maior orientação para a dominância social foram aqueles que mais praxaram. Do mesmo modo, 

as experiências de praxe anteriores relacionam-se com a continuação de comportamentos de praxe.

A concluir, pensa-se que a temática sobre os preditores da motivação de estudantes do 

ensino superior para praxarem os novatos, ainda é pouco estudada no meio académico português. 

No entanto, a identificação de preditores que motivam os comportamentos de praxe afigura-se útil

para a criação de intervenções pertinentes neste domínio, no sentido da extinção de diversas formas 

de abuso que ainda se registam em algumas situações de praxe, contra os caloiros causando-lhes 

um impacto negativo sobre a sua entrada no Ensino Superior.  
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